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INTRODUÇÃO

Considerado o mais amplo dos ecossistemas 
sedimentares costeiros, o habitat das praias arenosas 
é um ambiente marcado fisicamente por alto dina-
mismo, diretamente influenciado por fatores abióticos 
como regimes de marés, altura das ondas, incidência 
de luz, regime de ventos, entre outros (Davis, 1985).  
Tais praias são habitadas por grande número de espé-
cies de peixes, especialmente juvenis, que fazem uso 
como área de alimentação devido a elevadas taxas 
de produção primária, e serve ainda como importante 
local para o desenvolvimento e a reprodução de in-
divíduos jovens, uma vez que se caracterizam por 
alta turbulência, conferindo abrigo contra predadores 
(Modde & Ross, 1981; Ruple, 1984; Gaelzer & Zalmon, 
2003).  As praias arenosas caracterizam-se também 
como importantes locais de recrutamento, uma vez 
que a maioria das espécies da fauna de peixes per-
manece por curtos períodos de tempo nesses locais, 
principalmente no estágio juvenil (Lasiak, 1984a; 

1984b; Gibson et al., 1993; Pessanha et al., 2003; 
Félix et al., 2007; Félix-Hackradt et al., 2010).  

Em praias arenosas são esperadas mudanças 
temporais, em escalas sazonais e diuturnas, na com-
posição e abundância das assembleias de peixes 
(Methven et al., 2001). Diversos estudos sobre flutua
ções sazonais na abundância de peixes, ao longo do 
ano, frequentemente descrevem maiores registros de 
abundância nos meses mais quentes (Modde & Ross, 
1981; Gibson et al., 1993; Clark et al., 1996; Ross et 
al., 1987; Santos & Nash, 1995). Tais variações resul-
tam comumente de picos de recrutamento (Mariani, 
2001), ou ainda a partir da interação das espécies com 
variações ambientais na temperatura da água, bem 
como ao regime de ventos e ondas (Clark et al., 1996).

Com relação às variações entre o dia e a noite, 
estudos têm observado um padrão de maiores abun-
dâncias no período noturno (Paterson & Whitfield, 
2000). Tais mudanças se mostram relacionadas a fa-
tores fisiológicos, marcados por mudanças ontogené-
ticas, bem como a fatores ecológicos como busca por 
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alimentos e fuga de predadores (Suda et al., 2002; 
Pessanha et al., 2003; Gaelzer & Zalmon, 2008).

Em todo o mundo, vários estudos foram feitos 
com enfoque em comunidades de peixes em praias 
(Lasiak, 1984a; 1984b; Suda et al., 2002). No Brasil, 
grande atenção também tem sido dada ao tema 
(Monteiro-Neto, 1990; Giannini & Paiva-Filho, 1995; 
Godefroid et al., 1997; Pessanha et al., 2003; Barreiros 
et al., 2004; Costa & Souza-Conceição, 2009; Félix-
Hackradt et al., 2010; Vilar et al., 2011a; 2011b; Soeth 
et al., 2014; Ribeiro et al., 2014).  

O conhecimento das mudanças na composição 
e estrutura das assembleias de peixes em praias 
arenosas é uma questão importante na ecologia de 
juvenis, uma vez que faz parte da estratégia desen-
volvida pelas espécies para redução da mortalidade 
durante o início de suas vidas. Considerando-se a 
relevância das praias arenosas para a fauna de pei-
xes bem como os fatores que determinam a variação 
com que ocupam esses habitats, o presente trabalho 
teve como objetivo analisar a influência da estação do 
ano e do horário de coleta na diversidade e estrutura 

da assembleia de peixes da praia do Araçá, Santa 
Catarina. Essas análises são fundamentais para a 
compreensão dos ciclos de vida das espécies que 
usam tais ambientes.

MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo
O presente estudo foi realizado na praia do 

Araçá, Porto Belo, Santa Catarina, Brasil. A praia está 
localizada a 27°7’49”S, 48°31’70”W e está inserida 
na enseada do Caixa D’Aço (Figura 1) que possui 
a extensão de 400 metros e é caracterizada por ser 
uma enseada de ingressão (Maack, 2001). A praia do 
Araçá é protegida, do tipo dissipativa, com sedimentos 
de granulometria média a fina. O local é caracterizado 
por profundidades que não ultrapassam a isóbata de 3 
metros, com águas rasas e baixos níveis de turbidez. 
A região tem clima mesotérmico semiúmido, sem es-
tações de seca e com verões quentes. (Sege, 1991).  

Figura 1  Praia do Araçá, Porto Belo, Santa Catarina. Coordenadas em UTM.

com malha de 10 milímetros entrenós; sendo esta 
tracionada paralelamente à linha da costa a partir de 
50 metros da praia (Barreiros et al., 2004). O material 
coletado foi identificado de acordo com a literatura 
específica.

Processamento de dados
De maneira geral, para testar as diferenças 

temporais (entre estações do ano e horários de coleta) 
no número de exemplares não transformado, número 

Amostragem
A coleta do material biológico foi realizada entre 

julho de 2000 e abril de 2001 na maré de quadratura, 
uma vez ao mês, no inverno (julho e agosto), primavera 
(outubro e novembro), verão (dezembro e janeiro) e 
outono (março e abril), em quatro horários (6 h, 12 h, 
18 h e 24 h). 

Para as capturas utilizaram-se uma rede de 
cerco de praia com 30 metros de comprimento, 2 me-
tros de altura nas extremidades e 3 metros no centro, 
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de espécies, número de exemplares não transformado 
das espécies predominantes e nos índices de diversi-
dade de Shannon-Wiener e equitabilidade de Pielou, 
foi aplicada uma análise de variância multivariada por 
meio de permutações (Permanova - Permutational 
multivariate analysis of variance) (Anderson et al., 
2008). Quando a hipótese de nulidade era rejeitada 
pela Permanova, para realizar comparações a poste-
riori entre fatores que tiveram diferenças significativas 
(pvalor<0,05) foi aplicada uma Permanova pairwise, 
que é um teste similar a uma análise post-hoc. 

Para visualizaremse graficamente as diferen-
ças encontradas na Permanova, realizou-se a análise 
canônica de coordenadas principais (CAP), que gera 
os agrupamentos gráficos por meio de permutação 
(Anderson et al., 2008). Dentro da análise CAP, 
utilizaram-se correlações de Spearman para deter-
minar quais espécies (vetores) foram responsáveis 
pelos agrupamentos de estações (Spearman= 0,4) e 
horários de coleta (Spearman= 0,5). 

Baseandose não somente na abundância das 
espécies, mas também nas distâncias taxonômicas, 
na avaliação de diferenças na estrutura taxonômica 
dos peixes entre as estações do ano foram utilizados 
os índices de Distinção Taxonômica Média (Delta+ 
ou AvTD) e de Variação da Distinção Taxonômica 
(Lambda+ ou VarTD) com as matrizes de presença/
ausência (Clark & Gorley, 2006). Estes índices refle-
tem genuinamente a biodiversidade e são robustos 
em relação às variações no esforço amostral (Clark & 
Gorley, 2006). Os valores estacionais de cada índice 

foram plotados em gráficos biplot e funis, o último 
representando o intervalo de confiança de 95% de 
probabilidade elaborado por meio de 1.000 simulações 
dos valores de AVTD e VarTD esperados para cada 
estação do ano. A simulação desses valores foi por 
meio de uma matriz (Master list) que agrupou as espé-
cies capturadas na praia do Araçá. Utilizouse espécie, 
gênero, família, classe e ordem como hierárquicos 
taxonômicos.

RESULTADOS

Foram coletados 19.964 exemplares perten-
centes a 70 espécies, 56 gêneros e 37 famílias.  
Maior número de espécies foi observado nas famílias 
Carangidae (8 espécies) e Sciaenidae (5 espécies), 
com 19 famílias representadas na área por apenas 
uma espécie de cada. Em número de exemplares a 
contribuição foi maior nas famílias Clupeidae (22,40%), 
Gerreidae (21,36%) e Engraulidae (15,66%) totali-
zando 59,37% a captura total (sela 1).

As espécies mais representativas em número 
de indivíduos foram Harengula clupeola (15,14%), 
Licengraulis grossidens (15,13%), Eucinostomus 
argenteus (14,25%), Atherinella brasiliensis (9,68%), 
Hemiramphus brasiliensis (7,40%), Sardinella 
brasiliensis (7,26%) e Mugil curema (6,34%) e 
Orthopristis ruber (5,46%), totalizando 80,96% dos 
exemplares amostrados na praia (Tabela 1).  

Tabela 1 Número de indivíduos por espécie encontrados na praia do Araçá, Porto Belo, Santa Catarina, de acordo com as estações do 
ano e período do dia.  
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Foram amostradas em todas as estações do 
ano A brasiliensis, S. timucu, T. falcatus, H. cluepola, 
S. brasiliensis, L. grossidens, H. brasiliensis, O. ruber, 
E. melanopterus, E. argenteus, E. gula, M. curema, 
S. foetens e S. greeeleyi. O total de 29 espécies só 
ocorreu em uma das estações do ano, com número 
expressivo apenas em P. saltator (28 exemplares no 
verão), P. harroweri (47 exemplares no verão), C. 
microlepidotus (25 exemplares no verão) e D. argen-
teus (28 exemplares na primavera) (Tabela 1).

Estiveram presentes em todos os horários de 
coleta 20 espécies, com 29 espécies aparecendo em 
somente um horário de coleta, chamando a atenção 
uma captura significativa apenas na coleta das 24 
horas das espécies P. harroweri (47 exemplares), 
C. microlepidotus (25 exemplares) e T. lepturus (10 
exemplares) (Tabela I). Entre todos os horários de 
coleta, as espécies A. brasiliensis, S. timucu, E. 
melanopterus e M. curema foram mais abundantes às 
12 horas, já A. vulpes, S. brasiliensis, L. grossidens 
e H. brasileinsis estiveram em maior quantidade nas 
amostras das 18 horas.  No horário das 24 horas H. 
clupeola, S. foetens, L. synagris e D. argenteus foram 
mais abundantes, enquanto que E. argenteus esteve 
em maior quantidade na coleta das 6 horas (Tabela 1).

Em média os números de exemplares foram 
significativamente diferentes entre as estações do 
ano (Tabela 2), com a Permanova pairwise mostrando 
maior número médio de exemplares no verão em com-

paração com o inverno e com o outono, não existindo 
diferenças significativas entre as demais estações do 
ano (Tabela 3, Figura 2). Nenhuma diferença estatís-
tica foi observada no número de exemplares entre os 
horários de coleta e na interação entre as estações 
do ano e os horários de coleta (Tabela 2). 
Tabela 2 - Resultado da Permanova elaborada com os dados do 
número de exemplares (N), número de espécies (S), diversidade de 
Shannon-Wiener (H’(loge)) e equitabilidade de Pielou (J`) obtidos 
nas coletas na praia do Araçá. gl=graus de liberdade. Em negrito 
pvalor estatisticamente significativo.
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Diferenças significativas também foram ob-
servadas no número médio de espécies entre as es-
tações do ano (Tabela 2), com a Permanova pairwise 
mostrando as maiores médias no verão e outono em 
comparação ao inverno e a primavera (Tabela 3, Figura 
2). Não foram observadas diferenças estatísticas en-
tre o inverno e a primavera e entre o verão e outono 
(Tabela 3) no número médio de espécies. Em média 
o número de espécies não diferiu significativamente 
entre os horários de coleta e na interação entre as 
estações do ano e horários de coleta (Tabela 2).

Nenhuma diferença significativa foi observada 
entre as estações do ano, horários de coleta e na 
interação entre esses, no índice de diversidade de 

Shannon-Wiener e no índice de equitabilidade de 
Pielou (Tabela 2, Figuras 2 e 3).

 Entre as espécies mais representativas 
em número de exemplares, não ocorreu diferença 
significativa no número médio de exemplares entre 
estações do ano, horários de coleta e na interação 
entre as estações e horários nas espécies H. clupeola, 
L. grossidens e A. brasiliensis (Tabela 4). O número 
médio de exemplares de E. argenteus variou signifi-

Tabela 3 - Resultado da PERMANOVA pairwise elaborada com o 
número de exemplares (N) e de espécies (S) obtidos nas coletas 
na praia do Araçá.  Em negrito pvalor estatisticamente significativo.

Figura 2  Valores médios (95% do intervalo de confiança nas barras) do número de exemplares (N), número de espécies (S), diversidade 
de Shannon-Wiener (H´ (loge)) e equitabilidade de Pielou (J´) obtidos por estação do ano nas coletas na praia do Araçá.

Tabela 4 - Resultado da Permanova elaborada com os dados do 
número de exemplares Harengula clupeola (Hcl), Lycengraulis 
grossidens (Lgr), Eucinostomus argenteus (Ear) e Atherinella 
brasiliensis (Abr) obtidos nas coletas na praia do Araçá. Gl=graus 
de liberdade. Em negrito pvalor estatisticamente significativo.
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cativamente entre as estações do ano, com médias 
maiores no verão e outono em comparação a prima-
vera, não ocorrendo diferenças significativas entre as 
demais estações do ano (Tabelas 4 e 5).  Diferenças 
estatísticas no número médio de E. argenteus foram 
observadas entre os horários de coleta, com maiores 
médias às 6 horas em relação às 12 horas e às 18 ho-
ras, não sendo significativas entre os demais horários 
(Tabelas 4 e 5). Também não foram observadas dife
renças significativas nas interações entre as estações 
do ano e os horários de coleta com as médias do 
número de exemplares de E. argenteus (Tabela 4).

ano (Tabelas 6 e 7). As diferenças entre as estações 
do ano na ictiofauna detectadas pela Permanova, bem 
como as espécies que contribuíram para essas dife
renças podem ser graficamente observadas na análise 
canônica de coordenadas principais (CAP, Figura 4). A 
correlação canônica dos dois eixos obtida pela análise 
foi de δ1= 0,8072 e δ2= 0,775. Houve separação 
evidente, associada ao eixo 1, entre as amostras do 
outono e da primavera em relação ao inverno, e as-
sociada ao eixo 2, observou-se a separação entre as 
amostras do verão e do inverno (Figura 2). As maiores 
abundâncias das espécies Sardinella brasiliensis, 
Albula vulpes, Pomatomus saltator, Eucinostomus 
argenteus e Lycengraulis grossidens nas amostras 
do verão, de Trachinotus falcatus e Hyporhamphus 
unifasciatus no inverno e de Hemiramphus brasiliensis 
na primavera e verão, foram mais responsáveis por 
tais diferenças (Figura 4).

Figura 3  Valores médios (95% do intervalo de confiança nas barras) do número de exemplares (N), número de espécies (S), diversidade 
de Shannon-Wiener (H´ (loge)) e equitabilidade de Pielou (J´) obtidos por horário nas coletas na praia do Araçá.

Tabela 5  Resultado da Permanova pairwise elaborada com o 
número de exemplares de Eucinostomus argenteus (Ear) coletado 
por estação do ano e horário na praia do Araçá.  Em negrito p-valor 
estatisticamente significativo.

Diferenças estatísticas entre as estações do ano 
foram observadas na composição da ictiofauna, com 
as diferenças ocorrendo entre todas as estações do 

Tabela 6 - Resultado da Permanova elaborada com os dados da 
ictiofauna nas coletas na praia do Araçá. gl=graus de liberdade. Em 
negrito pvalor estatisticamente significativo.
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Foram observadas diferenças significativas na 
ictiofauna entre os horários de coleta, com a com-
paração através da Permanova pairwise identificando 
diferenças estatísticas entre as ictiofaunas das 12 ho-
ras e 24 horas e das 6 horas e 24 horas, não tendo sido 
observadas diferenças significativas entre as faunas 
de peixes dos demais horários e nas interações entre 
as estações e os horários de coleta (Tabelas 6 e 7).  A 
correlação canônica dos dois eixos obtida pela análise 
CAP foi de δ1= 0,4861 e δ2= 0,1252. No que se refere 
aos horários de coleta, observou-se em relação ao 
eixo 1 a separação entre as amostras coletadas nos 
horários das 12 horas e 6 horas em comparação com 
às das 24 horas (Figura 5). Contribuíram mais para es-
tas diferenças o número de exemplares de Atherinella 
brasiliensis, Strongylura timucu e Mugil curema às 
12 horas, de Harengula clupeola e Hyporhamphus 
unifasciatus às 24 horas e de Eucinostomus argenteus 
às 6 horas (Figura 5). A espécie Orthopristis ruber foi 
abundante em todos os horários de coleta.

O resultado da distinção taxonômica média 
(Delat +) e da variação da distinção taxonômica 
(Lambda +) indica que a maioria das amostras 
estacionais estão dentro do funil de probabilidade 

taxonômica, não se observando nenhuma tendência 
sazonal clara nesses índices (Figura 6). A aplicação 
destes índices mostra que a variabilidade estrutural 
e taxonômica da ictiofauna não foi significativa entre 
as estações do ano. 

Tabela 7 - Resultado da Permanova pairwise elaborada com os 
dados da ictiofauna coletada por estação do ano e horário na praia 
do Araçá.  Em negrito pvalor estatisticamente significativo.

Figura 4 - Resultado da análise canônica de coordenadas principais 
(CAP), com as espécies que contribuíram para as diferenças entre 
as estações do ano. Vetores das espécies elaborados com base 
na correlação de Spearman com índice acima de 0,4.

Figura 5- Resultado da análise canônica de coordenadas principais 
(CAP), com as espécies que contribuíram para as diferenças entre 
os horários de coleta. Vetores das espécies elaborados com base 
na correlação de Spearman com índice acima de 0,5.

Figura 6 – Distinção taxonômica média (delta +) e variação da dis-
tinção taxonômica (lambda +) calculada para as amostras coletadas 
na praia do Araçá. O limite do intervalo de confiança de 95% é dado 
pela linha sólida do entorno, em forma de funil.
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DISCUSSÃO

A comunidade de peixes da praia do Araçá é 
caracterizada por algumas espécies dominantes, as-
sim como visto em estudos anteriores em praias de 
areia (Gibson et al., 1993; 1996; Gaelzer & Zalmon, 
2008a; Ross et al., 1987). Em um habitat marcado por 
intenso dinamismo é comum a observação desse pa-
drão de ocupação, em que um não tão grande número 
de espécies é capaz de se reproduzir e ali permanecer 
(Godefroid et al., 1997; Gaelzer & Zalmon, 2003). 
Ainda assim, ressalva-se o considerável número de 
espécies que faz uso eventual desse ambiente para 
fins reprodutivos e alimentares (Lasiak, 1986). 

A variação temporal da comunidade de peixes 
local decorre principalmente de mudanças na dis-
tribuição e abundância dessas espécies dominantes 
(Gaelzer & Zalmom, 2008b). Carangidae e Sciaenidae 
foram as famílias mais representativas neste estudo 
e também em outros estudos em Santa Catarina 
(Barreiros et al., 2004; Ribeiro et al., 2014; Soeth et 
al., 2014). 

 A abundância numérica das espécies domi-
nantes se justifica nesse estudo por grandes agre-
gações de H. clupeola em todas as estações, registra-
das às 24 horas; esse comportamento provavelmente 
ocorre para reduzir o risco de predação (Lacerda et 
al., 2014). A abundância justificase ainda por agre-
gações de Lycengraulis grossidens nos meses mais 
quentes, nos horários das 6 horas e 24 horas; esse 
comportamento é comum no sul do Brasil (Praia do 
Cassino, RS), onde juvenis e larvas das diferentes 
espécies são regularmente encontradas de setembro a 
maio, sendo mais abundantes durante o verão (Busoli 
& Muelbert, 2003). Eucinostomus argenteus, também 
registrada por Godefroid et al., (2001) em Pontal do 
Sul, Paraná, contribuiu também paro o padrão de 
dominância, formando agregações em todas as es-
tações e horários do dia. Normalmente os peixes que 
ocupam posições inferiores na cadeia alimentar são 
espécies dominantes em número de indivíduos (Blaber 
et al., 1984; Ross et al., 1987; Barreiros et al., 2005) 
e que tem como grande vantagem um incremento na 
produção primária que ocorre durantes as estações 
mais quentes (Brandini & Thamm, 1994).

Romer (1990) fez uma relação de instabili-
dade física com qualidade da água, caracterizando a 
dinâmica das assembleias de peixes, com espécies 
diferentes interagindo tanto sazonal como diuturna-
mente. Maior número de indivíduos coletado durante 
o verão nesse estudo corrobora com resultados 
também relatados por outros autores (Gibson & 
Yoshiyama, 1999; Beyst et al., 2001). Esse padrão 
parece estar sendo reflexo da sazonalidade, agindo 
sob parâmetros físicos como a temperatura, também 

descrita por Allen et al. (1983) e Modde & Ross (1981) 
como fator de relevante influência na fauna de peixes. 
Nos meses mais quentes a temperatura encontra-se 
elevada estimulando as espécies a concentrarem 
seus esforços reprodutivos nesses períodos, em que 
a maior atividade fito e zooplanctônica favorece as 
condições de sobrevivência dos indivíduos larvais e 
jovens (Godefroid, 1998; Godefroid et al., 2003; Spach 
et al., 2004). Há, portanto, um influxo de juvenis, entre 
espécies residentes e transitórias em suas estações 
de recrutamento (Gibson & Yoshiyama, 1999), o que 
pode determinar de modo relevante o tamanho da 
população e a estrutura da comunidade no sistema 
marinho.

  Poots (1990) relatou que peixes costeiros 
apresentam padrões de comportamento influenciados 
por ciclos de maré. Embora mudanças na abundância 
e composição da assembleia entre os períodos do dia 
foram registradas e atribuídas à procura de alimentos 
e a padrões comportamentais, como estratégias para 
evitar predadores (Gibson et al., 1996; Félix-Hackradt 
et al., 2010), não foram detectadas evidências signifi-
cativas entre a comunidade diurna e noturna neste 
estudo, concordando com os resultados de Morrison 
et al. (2002) e Pessanha et al. (2003). 

Os resultados aqui discorridos direcionam para 
evidentes mudanças temporais na composição e abun-
dância das comunidades de peixes, principalmente 
nas espécies mais numerosas. De maneira geral, 
como sugerido por Pessanha et al. (2003), o padrão de 
variação sazonal, no uso das zonas de arrebentação 
por peixes juvenis pode estar refletindo uma estratégia 
de segregação temporal desenvolvida através da sua 
história evolutiva para aproveitar a oferta de recursos 
e as condições que tornam favoráveis a sobrevivência 
nestes ambientes.
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